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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° i2-<i -2, (o ?(/ / %±> 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 12/c?/fo 

Técnico 
responsável i kfl |  MxZ-raLQi^ 

Posse atual da 
documentação CvriÇÂXvlKXjaXs 

Setor ^ír 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

O 
o 
< 

Pessoa Física.                                              Pessoa Jurídica.                                    X Poder Público. 

Nome -YYTK\)XA)   C\Ar*n^x<L>    í   .W.tf/taQ^O   rru J * J° (.un&£    tNJU CaJJutíC^J 

V) 
III 

RG/ 
CNPJ 

Telef. CEP OiQlí 
te 
UJ Ender. (UAJ^, tZobwzUj    !lfmJonW m~ J3G'ia Bairro 

z Mun. S^m   ÍOXAJíX; 
UF 3? 

Ender: 

Bairro: 

Y&XLA    4QJJJüü 
N.°do 

contribuinte 

Município QLJx^o-riQp-1-, 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações V Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 
X 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) - 

"61 
m 
CD; m 

Área natural. 

* Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Paulo, *?Q    de   \u UuO     de JO^J 

koM\  Qjml-üC^ 
~ Assinatura 



SECRETARIA    DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO  DE   TOMBAMENTO GUICHE   N* 

00040/82 

INTERESSADO-    MARIO CHAMIE J 

\ 

DATA - 03/08/82 

DESCRIÇÃO-    Estudo de tçmbamento da"casa do .Sertanista no Caç -Capital, 

PROPRIETARIO- 

LOCAÜZAÇÂO -        CAPITAL 



Prefeitura do Município de São Paulo 
Secretaria Municipal de Cultura 
Ofício n? 1.530/82 

São Paulo, 02 de agosto de 1982 

Senhor Presidente 

\*vA <^> 

Tenho a honra de submeter ã apre 

digno Conselho, as fichas anexas contendo os dados e cairacte 

rlsticas dos imóveis de propriedade da Municipalidade de São 

Paulo, localizados nos bairros do Morumbi, Butantã e Caxingui, 

conhecidos, respectivamente, como "Capela do Morumbi", "Casa 

do Bandeirante" e "Casa do Sertanista". 

Considerando o alto valor histórico e cultu 

ral desses imóveis, todos devidamente restaurados e tranfor- 

mados em Casas Museu, cuja manutenção e preservação está a 

cargo desta Pasta, solicito, como medida de interesse público, 

que seja iniciado por esse prestigioso órgão, o competente pro 

cesso de tombamento desse precioso patrimônio documental. 

Em sendo eventualmente necessário, esta Se 

cretaria se dispõe a prestar, para tal finalidade, outros es 

clarecimentos complementares a respeito desses bens. 

Agradecendo as providências que Vossa  Senho 

ria se dignar determinar relativamente ao assunto, aproveito o 

ensejo para reiterar-lhe os protestos de alta estima e distin 

to apreço. 

0 w—o r- o C/J-V<L 

MARIO CHAMIE 
Secretário Municipal de Cultura 

AO SENHOR 
DOUTOR RUY OHTAKE 
DIGNÍSSIMO PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO E TURÍSTICO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
CAPITAL 

MS/If. 

t 



Departamento  do  Patrimônio   Histórico 
Divisão de Preservação 
Seção Técnica de Levantamentos e Pesquisas 

S101 /Cad.LogJ5.773.2 

T.213 

Noma 
CASA DO CAXINGUI 

Endereço Principal    praça Paulo  I 

Secundário 

Conj ^Wjrqultatônico Bem Cultural Isolado Logradouro 

Cadastro de Renda Imobiliária Quadra n.* Setor  n.' 
1     0     1 

Proprietário   p M ç p 

Çf, 

Localização 

Uso Original 
Residência rural 

At uai    Atividades MuseolSglcas da Secret. Municipal de Cultura. 

N.° de Pavimentos      hum   (1) 

Téc nica Construtiva:     Taipa de  pilão   (original)   e  reforço estrutural  em alvenaria de   tiio 
 lna   p   rnncrpt-n   Irwtanrn),  J— 

Estado de Conservação Muito   bom Bom Razoável 

Precário Irrecuperável 

Grau de Alteração 
conservação: Foi restaurado a partir de 1966, estando hoje sob   os 

_çuid_ados da Divisão de Iconografia e Museus do Departamento do PatrimSnio Histórico 

da P.M.S.P. 

R Existente 

Iconografia      p.I.M.-2.529-F  e   2. 708-F-Data:   1975 e   1977 

IA 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

i| 
Folha de informação rubricada sob n.°...JL   „  

doGuichê _ no 00040 / 1982    (a)  

f 
%■ 

Interessado    MARIO  CHAMIE 

Assunto   Estudo de tombamento da Casa do Sertanista no Caxingui 

- CAPITAL. 

A SAC autuar e protocolar em atenção ã solicitação 

do Sr. Presidente do Conselho â fls. 2, voltando 

em seguida. 

GONDEPHAAT/SE., 9 de aaosto de 1982. 

CHI 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



Sr. Diretor da SE 

Em atenção ao item 2 do despacho do Sr. Pre 

sidente do E.Colegiado, elaboramos os ofícios apensos 

ã contracapa, os quais poderão ser expedidos se apro- 

vados por V.Sa. 

SE., 16 de agosto de 1982. 

:TH 
Chefe de 

IONARI 
Seção Técnica 

1 - De acordo. Expedir os ofícios. 

2 - Ao STCR para a devida instrução do processo. 

CONDEPHAAT/SE. , 16 d<= agosto de 1982 

CEL6J3/MARCHI 
Diretor 

JM/mi 

Segue ^^...., juntad....^.... nesta data,    documenta—   rubricad...£?..... sob n.0-£juít  
folha du InfQBMtM 

—£sáã>. :^<bi»^JLea em...J..£...de.....9^©isay^. de 19..&Z 

(a).  
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 16 de agosto de 1982. 

Ofício SE-852/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.264/82 

Senhor Secretário 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Excelência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPHAAT o processo n9 22.264/82 para estudo de Tomba 

mento da "Casa do Sertanista",localizada no bairro do Caxin- 

gui, de propriedade da Prefeitura do Município de São Paulo. 

Na conformidade da legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre- 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Como conse- 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

MARCHI 
Diretor 

A Sua Excelência o Senhor 

DR. MÁRIO CHAMIE 

DD. Secretário Municipal de Cultura 

Rua Roberto Simonsen n9 136-A 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01017 

50.000 - IV^982JM/mÍ Impe Serv. Grif. SICCT 



| SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
1 RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 16 de agosto de 1982 

Ofício SE-853/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.264/82 

Senhora Diretora 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPHAAT o processo n9 22.264/82 para estudo de Tom- 

bamento da "Casa do Sertanista", localizada no bairro do Ca- 

xingui, de propriedade da Prefeitura do Município de São Pau- 

lo. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qual- 

quer intervenção em termos de modificação, reforma ou destrui 

ção devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atengjosamente, 

Senhora 

DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

DD. Diretora do Departamento do Patrimônio 

Histórico da P.M.S.P. 

Avenida Paulista n9 2198 - 8? andar 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01310 
50.000 - IV-982 Impr. Serv. Grif. SICCT 

JM/mi 



Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.° «aZ^Z.   

AHm.0aBDBBEkt&o2226A/ 82 (a) _ í  

MARIO CHAMIE 

Estudo de tombamento da "Casa do Sertanista" no Caxin- 

gui-Capital. 

$2£fHj&jj4> 

fí-l-n, 

50.000 - X-981 lmpr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue „<223„, juntad...<3^>... nesta data, 
folhai, de informação 

rubricad..,«.isL sob n.°Z 

pGrt&fWMZ/Sf emJJL-jde ÚO^£^2.. de 19^L 

(a) Icni&Qs-..^   



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Interessado : 

Assunto: 

A CASA DO SERTANISTA - CAXINGUI 

Não foi possivel encontrar , após pesquisa e estudo, 

material documental ou bibliografia recente que acrescentassem 

dados e informações aos trabalhos já tradicionais sobre as ca- 

sas bandeiristas em geral e a casa do sertanista (caxingui) em 

particular, os trabalhos e estudos mais importantes e clássicos 

acerca do assunto são os de julio Roberto Katinsky (casas Bande: 

ristas - Nascimento e Reconhecimento da Arte em são paulo),Luig; 

Saia (Morada paulista) e Borges schmidt ( Construções de Taipa4 

abordando mais os aspectos técnicos dos processos construtivos 

e materiais de construção). As pastas existentes no Departamen- 

to do patrimônio Histórico da prefeitura de são paulo (DPH)acer 

ca da casa do cauingui contem principalmente documentação refe- 

rente aos processos de vistoria que precederam as obras de res- 

tauração do monumento, aos processos de doação do mesmo para a 

prefeitura de são paulo e aos processos relativos à orientação 

técnica para a restauração propriamente dita efetuada a partir 

de 1966 (desde 1958 registraram-se, no entanto, cogitaçSes para 

o restauro e reutilização da casa). 

As informações e dados sobre a atual casa do sertanis 

ta (caxingui) tanto do ponto de vista histórico como do arquite 

tônico são, portanto, bastante conhecidos, o valor histórico- 

cultural da mesma foi reconhecido na prática uma vez que a casa 

do sertanista faz parte do circuito cultural da prefeitura, consf 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gréf. SICCT 

*\ 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob 1° n.°  4*r-—  

do n.°. / (a).. 

Interessado: 

Assunto: 

^ 

tituindo espaço cultural do museu da cidade (ver folheto anexo). 

0 material documental mais significativo acerca da edi 

ficaçSo enviado pelo próprio DHP ( que dirige, através de sua Di 

visSo de Iconografia e Museus, a casa do Sertanistapertencente1 â 

Secretaria Municipal de cultura) consiste de inúmeros xerox de 

fotos, do todo e de detalhes, de períodos anteriores e posterio 

res â Restauração e Revitalização, que seguem também em anexo. 

Face âs considerações acima pensamos ser mais Sdequado 

um pequeno relato que destacasse os aspectos mais interessantes 

da casa do caxingui (já bastante analisados pelos autores citadosh. 

Uma resenha histórica se tornaria fatalmente, repetitiva e redun 

dante. 

N3o se conhece a data precisa de construção da casa si 

tuada na praça paulo I no bairro do Caxingui-municipio de sSo 

paulo.(l) De acordo com Luis saia esta encontra-se entre os doze 

exemplares, recensèados pelo SPHAN no planalto, que corresponde 

riam a um tipo de residência rural que várias razões induzem a 

considerar como solução arquitetônica típica para os fazendeiros 

(1) A Casa localiza-se a cerca de 150m da margem direita do cór 

rego Pirajussara, próxima â Avenida Francisco Morato. 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob 

do - n.°. / (a)    

n.o ...|1  

Interessado: 

Assunto: 

mais ricos do século XVII naquela Região. A Casa do Caxingui, da 

mesma forma que os demais exemplares referidos por saia, teria 

sido sede de antiga fazenda localizada em "bairro" no núcleo ur 

bano de são paulo ou melhor no chamado "cinturão caipira", vasta 

área periférica ao núcleo urbano primitivo. 

Alguma controvérsia acerca da casa pertencer a sêculc 

posterior é veementemente negada por saia: 

"A Casa do Caxingui ê coberta com telhas entre as 

quais foi encontrada a data de 1843;a construção,entretanto, re 

vela-se bem anterior à essa época. Não obstante achar-se hoje ir 

teiramente desfigurada, com telhado, portas e divisões de época 

bem recente é ainda possível identificar determinados elementos 

que a aproximam de exemplares mais antigos,de meados do segundo 

século. De resto,é interessante notar desde logo que,via de re- 

grais construções datadas são de uma época posterior à daquela 

que não apresentam inscrição alguma,parece-nos mesmo que, no 

fim do século em diante, se estabeleceu o hábito de fixar nos pc 

tais a data de construção" (2). 

Saia afirma ainda que durante as obras de restauraçã( 

realizadas na casa para a prefeitura de são paulo foram desvend;, 

das um "sem número de soluções originais" que atestariam seja a 

mesma do segundo século. 

Não se conhece com precisão os primeiros proprietá- 

rios ou donos da antiga casa.segundo algumas informações a casa d< 

(2) SAIA, Luis - Morada paulista, são paulo,Editora perspectiva 

1972, p. 66 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.° 

do n.°. / (a) jtp. 

Interessado: 

Assunto: 

Caxingui teria sido morada dos pais do padre Belchior de pontes. 

Os autores estudiosos do assunto, no entanto, sustentam serem 

informações desse tipo mero palpite uma vez que nem documentos 

nem qualquer outro tipo de indicaçSo apontariam com segurança 

os primeiros proprietários ou moradores do imóvel, informações 

mais seguras sobre proprietários e/ou moradores s3o de periodo 

bem mais recente. Existe documentaçSo sobre a casa, referente à 

compra por parte da Cia. City e seus proprietários próximos, de 

acordo com julio Roberto ratinsky (3).0S restos da casa perten- 

ceram, nos inícios do século XX, ao Sr. Alberto christie que ver 

deu, em 1917, 22 (vinte e dois) alqueires da terra ao Sr. Alber 

to penteado. Em 1937, seu filho, o Sr. Carlos Alberto de A. Pra 

do vendeu o sitio para a cia. City. Esta separou pequena área 

para a praça e a doou â prefeitura, com a condiçSo de restaurar 

a moradia histórica (pasta SPHAN 013/1 e pasta SPHAN 03/8). 

(3) KATINSKY,Júlio Roberto-€asBS Bandeiristas- Nascimento e Rec< 

nhecimento da arte em s5o Paulo, sSo paulo, igeog; TJSP, p. 

_.  7?J■■.?,.. 92,. (notas ,17 e.18). ...... ,. 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

IÒ 
Folha de informação rubricada  sob n.°  Lm.,,,, 

do - n.°. / (a)    

Interessado: 

Assunto: 

A Casa do sertanista/caxingui constitui-se de -um retâi 

guio sendo dividida em três lanços. A faixa fronteira é limitada 

por parede, do lado esquerdo, e, do lado direito, por pequeno 

compartimento. A sala, adjacente à uma varanda da frente, comuni_ 

ca-se com três compartimentos da casa e com uma varanda posterio] 

Sua estrutura ê semelhante ã de outras casas bandeiristas como, 

por exemplo, a do ButantS. o telhado, de quatro águas, tem seus 

panos com dupla inclinação. (4) 

Valeria destacar constantes verificadas nos exempla 

res bandeiristas dos séculos XVII e XVIII, apontadas pelos auto- 

res já mencionados neste relatório. Uma delas se refere à manei- 

ra de escolher o local onde se assentava a residência e o pró- 

prio modo de «agencia-la» num determinado terreno: sempre se da- 

va preferência a um ponto situado a meia altura da paisagem.Uma 

outra constante ê que todos os exemplares estavam assentados so- 

bre plataforma; quando as condições de topografia n3o favoreciam 

esse tipo de solução, estabeleciam-se plataformas artificiais,às 

vezes de pedra (caso do sítio santo Antônio).A soluçSo arquiteto 

nica esteve inicialmente comprometida com a plataforma plana, A 

planta,sempre desenvolvida em um retangulo,obedecia a um esquema 

fechado e rígido,tanto do ponto de vista da construção como  no 

(4)  KATINSKY , Júlio - op. cit., p. 74 

Em anexo, segue xerox da página onde este autor descreve mi_ 

nuciosamente a casa do caxingui. 

50.000 - X-981 lmpr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.°  L .L. 

do - n.°. ....„../  (a) „§*,. 

Interessado: 

Assunto: 

que se referia â definiçSo arquitetônica, plástica e funcional 

do edifício. No tratamento interno das divisões, dependendo do 

porte da construção, existia alguma maleabilidade. Construções 

de porte menor como a casa do caxingui evidenciariam, a aplieaçSo 

restrita do esquema, o esquema da planta definia claramente uma 

faixa fronteira, ocupada por um alpendre central, tendo aos la- 

dos a capela e o quarto de hóspedes; atrás desta faixa e conser- 

vando de certo modo as mesmas divisões da fachada., distribuiam-s 

lateralmente os quartos de dormir e, na parte central, uma sala 

terminada por um alpendre ou por pequeno compartimentos de uso 

secundário.(5) 

para análise do tipo de "residência bandeirista" , os 

autores estudiosos do assunto acentuam que, além da planta, de- 

vem ser levados em consideração o funcionamento, o espaço e a coa 

cepçSo do conjunto. A faixa fronteira, por exemplo,era uma zona 

derconstrução destinada a estabelecer contato com o mundo exte- 

rior e separá-lo, de certa forma, da família. Esta ficava com 

seu espaço reservado na parte que seguia imediatamente â faixa 

fronteira (ali se distribuiam a sala e os quartos, os depósitos 

e, âs vezes, alpendre situado na parte posterior da residência- 

Mandu, caxingui...).A família nas casas seiscentistas era segre- 

gada, servindo a faixa de permeio de ligação entre ela e o mun- 

do. Nesta faixa se situava toda a. atividade social que pudesse es 

(5)  SAIA, Luis - op\cit., pp. 61- 117 

50.000 - X-981 Impr- Serv. Gráf. SICCT 
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do.... 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° —i   

Interessado: 

Assunto: 

tabelecer uma ligaçSo entre a família e os estranhos ou escra- 

vos. De um modo geral, o programa tipo de residência dos fazen 

deiros seiscentistas poderia ser assim presumido: inteira separa 

çSo da familia e trabalho, criaçSo de uma faixa composta de al- 

pendre- capela - quarto de hóspedes, residência familiar.(6) 

A característica mais firme da "arquitetura rural pau 

lista" residiria na aliança das paredes de taipa com o telhado 

de quatro águas. 

No século XVII, os fazendeiros "£icos" do planalto cen 

tralizavam o poder, a justiça e até a religiSo estabelecendo um 

esquema social que transparece na própria concepç3o arquitetôni 

ca do período. Com o ouro , a figura do fazendeiro, mesmo rico e 

poderoso, vai se alterando, nunca mais podendo estabelecer o mes 

mo estilo de dominação. 0 grande proprietário de terra n3o centr 

lizaria o poder nos mesmos moldes, em s3o paulo, após o século 

XVII e primeira metade do século XVIII. 

As chamadas casas bandeiristas são o testemunho de um 

período da história de são paulo e de um tipo de arquitetura que 

envolveu processo construtivo que caracterizou o planalto, AS 

casas eram de taipa de pilão enquanto no resto da colônia portu 

guesa as construções permanentes e de maior importância social 

(6)  SAIA, Luis - op. cit. pp. 61-117 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

do  

Folha de informação rubricada sob n.° 

 - n.°. / (a)  

Interessado: 

Assunto: 

eram construídas de pedra ou tijolo. 

A Casa do sertanista/caxingui alia ao seu valor histó- 

rico-arquitetônico importante significado cultural em termos do 

espaço e vida da cidade de s3o paulo. Encontra-se no presente mo 

mento preservada em funçSo da secretaria Municipal de Cultura,de 

vendo o pedido de seu tombamento pelo CONDEPHAAT objetivar mais 

o reconhecimento formal de seu valor como patrimônio histórico- 

cultural estadual. 

São paulo, STCR em 18 de março de 1983 

MARIA AUXILIADORA GÜZZO DECCA 

Historiografo 

../md< 
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CASA DO SERTANISTA/CAXINGUI 



CASA DO SERTANISTA 

A Casa do Sertanista, localizada no bairro do Caxingui, foi oferecida pela Cia. City Paulista de Terrenos e 
Melhoramentos à Prefeitura de São Paulo, em 1958. Não é possível precisar a data da construção da casa, mas 
por suas características especiais ^e-se dizer que remonta ao período bandeiri^da história paulistana. 

Os documentos da época fornecem poucas informações relativas ao modo de construir e ao aspecto das 
edificações desse período. Breves referências a "casas de taipas de pilão de dois ou três lances, cobertas de 
telhas, com seus corredores e quintais" (Inventários e Testamentos) são as descrições mais pormenorizadas de 
que se dispõe. Contudo, através do estudo de especialistas na área, pode-se determinar algumas 
particularidades comuns às casas desse período: paredes de taipa de pilão, pintura de tabatinga, que as 
protegia contra a umidade, e telhado de duas ou quatro águas, com cobertura de telhas tipo capa e canal, 
colocadas sobre estrutura de madeira. 
Pertencente à Secretaria Municipal de Cultura, sob a direção do Departamento do Patrimônio Histórico, por 
sua Divisão de Iconografia e Museus, a Casa do Sertanista é mais um espaço cultural do Museu da Cidade 
dedicado a exposições diversas e aberto a atividades da comunidade. 



Prefeitura do Município de São Paulo/Secretaria Municipal de Cultura 



Júlio Roberto Katinsky 

Casas Bandeiristas 
Nascimento  e  reconhecimento 
da arte em São Paulo 

Instituto de Geografia 
Universidade de São Pa Mfl! 



O piso primitivo provavelmente seria de terra 
batida. 

n 
CAXINGUI 

74 

Há documentação sobre esta casa, referente à 
compra por parte da Cia. City e seus 
proprietários próximos   (17). 

As cogitações para sua restauração estão 
registradas desde 1958.   Somente em  1966, 
entretanto,   iniciaram-se  providências  efetivas   (18). 

Situa-se hoje em pequeno jardim, em loteamento 
da  referida companhia,  em  plataforma a  alguns 
metros do córrego Pirajussara. 

Constitui-se de um retângulo de 19,30 m por 17,30 m, 
sendo dividida em três lanços. 

A faixa fronteira, do lado esquerdo é limitada 
por parede, e do outro por um pequeno 
compartimento de 4,00 x 4,10 m. 

A sala adjacente à varanda med 9,10 x 6,70 m, 
comunica-se com três compartimentos da casa e 
com uma varanda posterior de 6,90 m de comprimento 
por 4,70 m de largura, muito próxima, aliás, à 
largura da varanda da frente. 

A estrutura desta casa é semelhante à da casa 
do Butantã. 

Ocorre entretanto um fato curioso:    devido ao 
fato de seu pé direito ser muito menor (a 
altura do frechal é de 3,10 m — a altura do 
"anel" interno é de 3,70 m — comparar com a casa 
anterior), a impressão geral que se acolhe é 
de que esta casa é muito menor que a casa do 
Butantã (em planta, os retângulos são 
equivalentes:    17,70 m x 20,20 m para Butantã e 
19,30 x 17,30 m para Caxingui). 

O telhado, de quatro águas, tem os seus panos 
com dupla inclinação.    Os beirais são formados 
pelo prolongamento dos caibros, com arremate 
semelhante ao da casa do Tatuapé. 

As vergas das aberturas são retas, sendo as 
janelas guarnecidas pelas barras quadradas já 
conhecidas, e que chamaremos com certa 
impropriedade,  para simplificar,  de "balaústres 
retos". 

Não há sinais de entalhes decorativos nessas 
aberturas.    As folhas das aberturas ou são 
inteiriças, como nas janelas ou são do tipo 
corrente de saia e camisa. 

O piso atualmente encontra-se revestido. 
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.axingui 

Planta baixa 

Levantamento:    Armando Rebolo 
Rafael Gendler, 1968 

Desenho:    Marco A. S. Oseki 

taipa  de  pilão 
=a       outros materiais 
•j]       alicerces — antigas paredes 

escala 1:250 
1    2    3    4   5m 
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Corte BB 
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Caxingui 
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Caxingui 

Foto  pós-restauraçâo:    Júlio A.  Wakahnru,  1970 
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:,   - foto 2909-B - vista das fachadas sul e leste ( alpendre) 

:■:]■■;.". foto 3752-(?)- vista das fachadas leste e norte. 

:■;:.:■ -■■;- foto 2910-D - vista da fachada leste ( alpendre ). 
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,,-    foto 1,04-B    -    vista da ;fachada leste ohde=obeWse-6 

o alpendre/ a taipa.juaae-q(ue intéiíaâenté 

«p-W*»^ »»-,.   !Z^Ta e com vSrios preenohlmentos - .pr alvenaria. , *. antigas coluna, ^deira. 
fora» substituídas por :alTOnària.ltA d 

donoiaao,fundo não.portoneoe.u co«, a res - 
taurapfln 

fípffi§í1"i 

*'■ ■■■■ ■ ••> 

. 

• 

j;U,Í~C:foto 1903-B - vlstard** *„IK *I "^'*f**S'wul«  Ofcoww qú 
:»!|$Í !1Sta dM'--*«chada«*leste e norte.,aporta 
^Sf>:-". da fachada norte foi recuperada pela,res - 
?$wJSr' tauracSosem jaoelai.^^,, 

. ISlK'fòt^"10,B'.i ( ou 1918.B' >;. ;;> • «1. ,. ' ., ■. 

«f$  •'•■•■'- vista,parcial da fachada norte. Observar 
:3ü^?í:*?tQ 133?-js - a,fafpa, descoberta. 
.•í|^$í<?'>'foto   lQf.Q   n ,                               "*"    *"'V''^ "''>i:   d» ,fre*.ttt,    f»XOV4«   - 

■■Bmi' "    vi8ta^^ ^hadas norte 0^ate*,0bser_. 
.Mmã ■ Var"° «IPMâ»/'.^dependências lateraés a 
'0$F?$$*+*Ú*-* -   ^te, parcialmente desfeitas como  também 
;ÍSP-- , ^^^.^^ura^rrulnadat'""" * ^'^ 
2||     foto   1919-B .     .^^O^^.^^^^ 

:íW!l^r «adelramè,da: cobertura qüe^stituiu,  os" 
cachorros, com. arremate de .peito de .pomba*, 

llMlPí ^ a âèpendenoia'^ue fÍVSs^ireÍüav    ão 

0^ ''?«,,.. ,. ■;.,:.    ^^ toí  *Ü*üiSBaK reconstruída em 
■'p$;Wfá:Í> -'       ■ v ■■  " alvenariatfirjj*.1 

^ |;| fotoo 951,P(?). vista interna; do alpendre da .fachada.oes- 

te para a parede da' fachada, morte «,, Esse. 
eSpaço fò± fechado com a restauração f or- 

§ i mand° iUma das du*a dependências laterais 
^jÇÍjêj»^;"'^ deste alpendre. 
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,í    foto    951-F    - 
■   •••'!■';..^'y.'•■ 

Et$$fô;   :' '■■•;■ 

0&S-..' foto 1914-B    - 
.í-;:;;í';'^7*..7. fo$r.n    ;i 9 10 • 3 

>^   foto 1913-B    - 

' ."•'•vi .•'''■,■  '"..,■' •    " 

:i   -^    fpto. 1920-B f 

.,"-!;;■ ■ *,).? /  Coco     . ■■ >}. ■■■;■; 

'"-foto     1922-B 

ti*t ri ir,. 

BO maioic 77;. 

-    J   - 

fcrt   ,••>•'•Mvr-ft.-fla fachada, rtpx-ta; 

vista da fachada sul.  Pode-se observar ni 

tidamente o acréscimo feito em alvenaria 
i.y r"^.! a lic^riO-ôBüitt «X locAiXiiVlà. quc$ ■» 

transformando a parede em oitão.     O mesmo 
UüO para • :-r -i.r.rt rnvve »•; iretet.uTiiMriüiJl .TüT\- .  (, 

ponto do beirai será recuperado com a res 

tauracao. 
;v'J3 *í O Â.5ÍÍJ.C dO ti |C*\o"'• '  '' ' '-''■ 

vista da fachada sul. Observar em deta -   ' 
vi.íítf» :i£i"*"'*>sxi t,  ú* ■...- ;r*'! íJ5» tt£;a ix^rtR* Pb** ■ ■ .„■.' 

lhe o acréscimo em 1/2 tijolo feito so - 
;,,r,,..... (,   yKí^i,Q,ix.v     •.««, nsQafcaH ct»n«iruç;H*a\-'•</?; 

bre â. linha do antigo beirai. V 
-.;.,.:   i i-tii   CSC   ':.-:•.•''"■;..'   *" j :.   fi   lJ'Oí.-iO   dü        ilVIII.    v. 

vista.parcial da fachada isul.? > Observar que 

há. uma úntfcca ». envasadura nesta fachada :.- 

uma porta que serã reconstruída em,uma jaí 

nela com a restauração, 5, - 

vista, interna .:■ detalhe da envasadura da 
fachada sul. 

(
s'•;■■';'./'" foto V,\>:'. 

■;</- foto 1906-B - 

I 

m ■■■'- v 
OVO J ;'■ V 

vista .interna: detalhe da fresta, prova - 

velmente, devido ao desalinhamento da pa- 
>'■  ".*•' ! .'<.-'. .. ■.  ...>•■.: •. r  '.■- .;.;••.- Y'.-.\'.-;..i c ;.• ■ 

rede de taipa da fachada sul. 
; •'.' •■:'• t\.  í ■• hf '. :; >. ■ :  'iy ar-^H ! ^ 

vista do salão interno. A porta a direi- 

ta dã para uma das dependências da facha- 

da sul ò a janela à esquerda para o; alpen 

dre da fachada leste. Observar que o te- 

lhado foi modificado; *a permanência das i| 

travessas de travamento doá frechais e 

a permanência de. caibroa armados que : ser 

rãq,mantidos na restanraçãptl.-,■., ., <-r . 

f ; :> foto, 951-FC?)- vista interna,  v     (  , r  .; r   >- 

v::^\.^ v foto 951-F(?)- vista do salão central .A porta* a direi 

ta dã parao alpendre da'fachada oeste 

ót  ;•      Observar que a porta é nova e a diferença  V 

;.;•■'■^,' de altura entre elas.--. (.;;., .,..,,-; .;,., ■'■-,. ■,:...\     K 
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^5 t 

■'" 

|| ■- fe*9 iKP* - ^ta^era ^ta^xterna.d^acbada norte. 

:.;;;,-... foto 1911-B - yps gngjaj tó^^W^-^^^ilá^iggli 
tapara a dependência ai localizada que - 
*ao,será manttda apôs<A} restauração;,;ob - 

«servar- que-^oda a parece-Sate.dois tijo - 
cios e o piso do tijolo. 

vT fojro Í915-B - vista interna. Detalhe de uma porta, ob- 

servar a padieira que nestas construções 
âo .'fim  do século XVII e inicio do  xvin 
costumam ser talhadas numa só peça.  No 

;;!'v,: £0í.o .>oy..,    entanto, esta foi executada em duas  pe 

ÊS»' ÇaS Para absorver toda a espessura da tai 
■■'...r  totó :í-0,-?-  - ,pa.,J vide.foto.190D-B )£«ohJUÍ/j a*l.  0V- 

|  T foto 1900-B - detalhe: Vista da padieira-'-u üLíAV** 

II 3£ 19^:B: "!^^1^^^^ <*— 

'• fci:ii.. 

i-'r ■;,-.: 

. •'•.-?<..' 
o-gohro 

fàto>  1923-B    -    rotb-interna. -Detalhe diurna folhá^ &* 

v porta.pcObservar' a' òúa'escalai >5a c,u f;uiv 

V'C
;;---   foto    1908-B    -    vista'ivi^^v Üí 'rLtr^**> ':u-■ V»i«d«    dando 

fe^^^,1!!^    :   ^tafhe. ^Vist^de W^anelaaoca^izada ' 
po alpendre da fachada.lest^. Observar o 

íoto   I9DÒ.Ü     -    rebalxo «" iosango para o encaixe de cin 
co balaustrés^   ( vide fótó 1907-B ) 

/:'v;:"fvr" fôtò-' 19Ò7-B - detalhe do ^itn»Hi <#£££& 9» i*ca.'iva. 
(... ( «taxne ao peitoril. Observar o rebaixo 

§||^5  _ : P^a^s^hcaixes-das^álaustíadas^^1^'1-' 

; ;r-fòtô 19Ò2-B - detalhe do beirai com^cachorros arre^ 
matados em peito de pomba. Vista do ai 
RSndre da fachada leste ít : a.: 

«A 

S<ífi-»i\, 

gp foto M01-, - detalhei beirai. Observar o encaixe do 

;• ;-'v>,  • cachorro com o caibro em cima do freohal. 

;■;•! /■»•.- ■•■■■ ./■   - 

'.'.''■ "V;-    ' ts 

d*'Í*-Ô4.ÍiOí t;.W    í>fei.?Í'.'ilC«';       kTi.';ãk^X"V4ir   OS   «SI k&Z 

" ■ ■'■ ■ ■•'" 

Mi 

''     ' fc$t#í 



X 
:l**l»'!'iC'<tW»lll 

W-''~V      ■ 

'  [ :' k: :''■■•■■. ate;   " . 
•     ! 0$£    "■-'; 

1  ii;;'   "-•  • M 
IUni ./ •'■' v 

« v*! 

■■'V . 
f/'* -vPrea. 

}7-. 

•- ,5 " 
<■■,- >, 

-    foto 191G-B    - 

\?;í'
:
í/: 

-foto 1910-B    - 

detalho da cobertura: caibroa rollçoa. ob 
aervar que tem .algumas ripas amarradas can 
cipó.:,   ... 

ponto de encontro dos espigôes na cumiei- 

ra. Observar na foto quatro caibros arma 
dos. 

2   j  t .3 ■    '' 

V 

•> 

M 

fi.OtO   IsVMj .jrv 

foto 

-    fpjto 

-    foto 

3'.' <\'!-A 

3607-A 

3605-A 

1967 

vlata rtáa :;'.,...'■..■■,;•■'.--.i; 
vl»t«:   cia  :Jaci>f/U!   n 

I «»< 

3 *•/.:' 

foto* 
.'. -I 

- escoramento da parede da.faqhada|pul. ob- 

*íí -Â e 8erYar ° desalinhámento da taipa através 

da Croata entre as duas paredes. 

V~:f##o 

■'• '■■'-'■ foto 

3604-A 
... ■ «•■.-. , 

3603-A 

fotos 'Í7UC 

' ~  f^t? 3606-A 

'f.v..- foto 

''"•■■"■/' foto 
*?$$ 

,,-tó^ 
w^T  .XOtO 

, ,;-"  ÍOtO 
- &$< ■■■■■ 

3600-A 

3597-A 

37 "76-A 

3338-A 

■ -, ■,detalhe do escoramento. 
■' ' • '  '••<'••  ■ ■     '."..   ■ »vfe-A  ü  j ?9 >;•;''. 

- detalhe da cova para a sapata corrida com 

as respectivas ferragens e a broca em sua 

-extremidade.. Construção da parede dando 

continuidade a parede de taipa. 

- detalhe do preparo da fundação dando con- ■■-'■■■ ■'•.;. ■.'•v-;;.:.'..  '/itiT,i ?.«ii>..v;;..»   c*c 
tinuidade as paredes de taipa. 

- .detalhe de uma envasadura. 

- detalhe do beirai. Observar o.a.;encaixes 

do cachorro com o.caibro e com o frechal. 
'•'■■■»-  .fcHWbvr.j:  ...a tv ,. ■„■:•:;:.. ;K/ -  Jjj ■;.*, ,r..v  

- vista do aalão central, para a trama        da 
cobortura.      a In»   .:'■-. 

■"■( ̂
í>j ■ *oto 

-    foto 
C   . f&lta 

> /■ •;. íí •■t«rlc 

3596HA — detalhe da trama da cobertura sobro o ca- 

lão central, '..üdot U-.jto, 

3601-A,  3599-A e  3595-A 

detalhe»? de uma padleira'." Observar oa en 

calxea do gonzo e das balaustrada. 

■.< ■ '.-V .'■* '■ 

'! €,«^ 
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10 maio 77. 

41/77-Pres. 6 - 

- foto 1905-B - 

-  foto 3594-A - 

Cc, ...•"• itoí*~.H 

detalho do um armário que foi mantido pe- 
la restauração. 

detalhe de uma dobradiça do armário ( vi- 
de foto 1905-B ) 

^nJ 

% 

s© 

19 6 8 
..:    .(■ ./... ,1 ;.i 

.-.*■;# 

- foto 3784-A-   vista das fachadas sul e leste. 
- foto 3783-A - vista da fachada leste. 

- fotos3791-A,  3788-A,  3787-A,  3790-A. 

vistas da fachada leste. Alpendre. 

- fotos 3766-A e 3792-A. 
JOtO '.'':<!('■ 

vista das fachadas oeste e sul. ;,«s   t 

-  fotos 3778-A,     3798-A(?),     3785-A,     3786-A    e    3798-A. 
£ü boi 

vista da fachada oeste e detalhes da mes- 
ma. uo t.«r&! 

mi 
-fotos 3780-À,     3789-A,     3762-A. 

vista das fachadas norte e oeste, 
•>VV;'' 

- foto 3771-A - detalhe da cobertura. Vista interna  do 
r ; :  - alpendre da fachada leste. 

?'■;;■ <T-    foto 3765-A - vista interna do-salão central para a co- 
'■■'^m&^è':' bertura., Observar os caibros armados. 

/ ( - foto 3768-A - vista interna da dependência ã direita do 

alpendre da fachada leste. Detalhe   da 
,. ■■"„. ^Wí'''.2'f,.'.'-..' i 

;;;-v:^;'.v ■•■..■•■',..■ 
•V " o .■,.*).''.Vi v . • , 

^•' ;? foto 3764-A - vista interna do salão central para o ai- 

porta para o alpendre. 

vista interna do salã< 

ptndre da fachada leste. 
'■ n '  ■ ■ " -i i 

• •'■XI  '•">• •'■■•■ ■■/ ' A 

*-^j(H faltam 11 fotos para identificar que serão remetidas pos- 
/:;v;-f,í-;"';í teriormente. ). ^V',' 

; ■■;■ ;■ 

.' ': ■'',' 

.*&' 
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Departamento  do  Patrimônio   Histórico 
Divisão de Preservação 
Seção Técnica de Levantamentos e Pesquisas 

S101 / Cad.LogJ5.773.2 
T.213 

Nome CASA DO CAXINGUI 

Enefaraça Principal    Praça Paulo I 

Secundário 

Conjunto Arquitetônico Bem Cultural Isolado 
X 

Logradouro 

Cadastro de Renda Imobiliária                                                    Quadra n.° _ _ _ Setor  n.° 
1 0 1 

Proprietário   P.M.s.Pi 

Uso Original Residência rural 

Atual Atividades Museológicas da Secret. Municipal de Cultura. 

N.° de Pavimentes      hum  (1) 

Técnica Construtiva:     Taipa de pilão   (original)   e reforço estrutural em alvenaria de  tijo_ 
 ! Tos   P   mnrrptn   CresfaurnS .  

Estado de Conservação Muito   bom Bom Razoável 

Precário Ruim Irrecuperável 

Grau de Alteração e conservação:  Foi restaurado a partir de 1966, estando hoj e  sob         os 

cuidados  da Divisão de Iconografia e Mus eus do Departamento do Patrimônio Histórico 

da P.M.S.P. 

Proteção Existente 

\çonoeTa^\&r\TyA-2^7^P^p2^0B^^atai^22^—^J^^^ 



w -^Uli ^íHíi^tlU  L_A^^il;w 

A construção da Casa do Caxingui remonta a meados do século XVII, segundo estudos do 

Arquiteto Luiz Saia. 

Sua planta se desenvolve* num retãngulo (19,30 x 17,30m), dividida em três lanços,obe_ 

decendo a um esquema fechado e rígido, tanto do ponto de vista da construção como no 

que se refere ã definição arquitetônica, plástica e funcional., comum ãs outras ca - 

•as bandeiristas de São Paulo. 

0 esquema de sua planta define uma faixa fronteira, tomada pelo alpendre limitado ã 

esquerda por paredes e a direita por um pequeno compartimento, atrás desta faixa dis_ 

tríbuem-se lateralmente os quartos de dormir e na parte central uma sala terminada 

por um alpendre e por dois outros compartimentos dispostos lateralmente. 

Construída com paredes de taipa de pilão, conserva a característica de predominância 

dos cheios sobre os vazios em sua volumetria. 

Possui telhado de quatro águas, com dupla inclinação; vergas retas nas envasaduras , 

não apresentando sinais de entalhes decorativos no madeirame. 

Sua restauração se deu efetivamente a partir de 1966, abrigando hoje o Museu da Casa 

do Sertanista. 

SAIA, Luiz - Notas sobre a Arquitetura Rural Paulista do 

Segundo Século.Revista do SPHAN ,V.8 -  

KATINSKY. Juíio R.- Casas Bandeiristas - Nascimento e Rg_ 

conhecimento da Arte em São Paulo - IGEOG-USP  

LEMOS. Carlos - Cozinhas, etc- Ed. Perspectiva.  

PASTA    Sini/r.á>J.T,ng.    15.77^-7   dn   arprv^   .Wãn TÊi-n-i r 

de Levantamentos  e Pesquisas 

remi o_ca_ 

Observações 

Folha 3315/1   do Mapa  Oficial   da  Cidade 

Setor   101   -  Cad.Log.     15.773.2 

Data: 
março/79 

Realizada por: Equipe   STT.P 
Verificada por: Luis   Alberto   do   Prado   Passaglia 
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VM     *^M     Rs^tM)*AVO       *        eK        PL&MA       üTiüzAcÁb PeRTe*ic*k\Pt> 

V»0U.vlÍ7Í\/e. AO        ateOJiTCi     CULTO PAI.   t OfcértM\2*W>     PeLA      PBeFe,TORA 

t>E      ^    l-AOLO,   -T^l      ^eo       ^TATTD       ^eR*.      4*Tí*FAToKiO,  M*>    *A- 
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Devidamente instruído pelo STCR o 

presente, conforme determinação de fls. 3, 

encaminhe-se â consideração do E.Colegiado. 

CONDEPHAAT/SE em, 6/7/83. 

JUDITH MÜNARI 

Diretora" Substituta 

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Ao Snr. Conselheiro 

•/? £??v&-^ 

para relatar 

S. Paulo Al/ 07/fB 
r 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
PlMkiMlt» 

documento ,   .      , , 
Segue   juntad  nesta data, fo,ha... de informação   rubricad  sob n  

em   de   de   19.. 

(a) 
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Folha de informação rubricada sob 

.. (a)... do P.CONDEPHAAT      n022264    ,   82 

Interessado 

Assunto 

,, 4á  
—é^R  

MARIO CHAMIE 

Estudo de tombamento da "Casa do Sertanista" no Caxingui 

Capital. 

PARECER 

A casa bandeirista do Caxingui faz parte de uma primeira lista- 

gem dessa modalidade de moradia colonial paulista elaborada por 

Luis Saia em seu clássico ensaio de 1944, publicado na Revista' 

n9 08 do SPHAN, sendo, portanto, um bem cultural identificado na 

"primeira leva" de monumentos que serviram àquele arquiteto de 

embasamento â sua teoria a respeito do assunto e que não cabe ' 

aqui ser discutida. 

Tal prioridade confere ã "Casa do Sertanista" importância maior 

como exemplar "clássico", ou "padrão"de qualidades que viriam a 

servir de elementos de comparação em confrontos com outras ca- 

sas descobertas posteriormente quando, na grande São Paulo,, o 

elenco subiu de 12 para vinte e tantas construções reconhecidas 

como bandeiristas. 

Vários autores dedicaram-se a essa arquitetura rural dos paulis_ 

tas, estando e assunto, no entanto, a nosso ver, ainda a espera 

de uma£ análiseá mais acurada, â vista de certas peculiaridades 

formais distinguiveis dentro do bastante crescido universo de 

bens. Há de se estudar uma possivel "evolução formal" daquelas1 

casas verificável depois de uma sistemática pesquisa histórica, 

baseada, inclusive, em prospecções arqueológicas, que as situem 

no tempo primordialmente, pois agora o quadro é bem outro, bas- 

tante diferente daquele pioneiro de Luis Saia, cujo artigo já 

tem quarenta anos de idade. 

Houve um aumento territorial na área onde localiza-se a amostra 

gem em causa. £ntes, a zona estudada ia do Tatuapé a Sorocaba ' 

no sentido este-oeste e de Santo Amaro a SanfAna no eixo norte 

sul passando pelo centro da cidade. Hoje, no extremo leste exis 

te a casa de Itaquaquecetuba e o ponto mais a oeste está pouco 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.°  Zx -— 

^P.CONDEPHAAT no2^64/   82 (a) ít^Zl™.  

Interessado:      MARIO   CHAMIE ' / 

Assunto:  Estudo de tombamento da "Casa do Sertanista" no Caxin- 

gui - Capital. 

além da cidade de Tietê. Se nada mais foi descoberto ao norte 

do Sítio Morrinhos, ao sul o eixo alongou-se até o Sítio Ora- 

tório, em Santo André e a casa Mauã. Nesse território aumenta 

do, pesam bastante as casas iaa-àrs rurais ituanas, agora identi 

ficadas, que talvez cheguem a uma meia dúzia de exemplares. 

Há de se estudar em todas essas casas, além de suas variações 

programáticas, as alterações formais decorrentes de mudanças1 

nas suas técnicas construtivas. Assim, dentro da listagem ge- 

ral poderiamos localizar sub-grupos de bens pertinentes a '. 

sub-regiões situadas dentro daquele grande perímetro cujos pon 

tos extremos acabamos de citar. A referida casa do Caxingui 

estaria dentro do sub-grupo paulistano a que pertencem a "Ca- 

sa do Bandeirante", a casa do Sanatório Bela Vista, na" Rua 

Iguatemi, o sítio Ressaca, a casa do Tatuapê, o sítio Morri - 

nhos, etc. Pelo o que temos de lembrança, os três últimos exem- 

plares citados são tombados. E nessa altura, perguntamos: bas 

ta a condição "bandeirista" para justificar outro tombamento? 

Na verdade, qual a função do tombamento nesse caso de exempla 

res quase que repetidos? Tornamos a indagar: bastam os tomba- 

mentos de três exemplares significativos, ou representativos, 

da série mencionada^; ou, já que eles não são exatamente idên- 

ticos entre si, seria oportuno o tombamento de todo o repertõ 

rio, que viria a constituir uma " eco-amostragem arquitetôni- 

ca" entendida como uma coleção vista como um todo indivisível? 

Acreditamos que essa indagação somente poderá ser respondida1 

satisfatoriamente quando realmente conhecermos em profundida- 

de esse universo hoje disponível em todos os seus aspectos e, 

por enquanto, já que o bem cultural em questão está natural - 

50.000 - X-981 lmPr- Serv- Gráf- S1CCT 

^S 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado: 

Assunto: 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° —Xp, 

do   P.CONDEPHAAT»p22264/  82 (a)  

MARIO CHAMIE 

Estudo de tombamento da "Casa do Sertanista" no Caxin- 

gui - Capital. 

mente protegido pela sua condição de próprio municipal restau 

rado em pleno uso, somos de opinião de que seu tombamento se- 

ja sobrestado. 

São Paulo, 16 de agosto de 1983. 

\ 

CARLOS ALBERTO CERQUEIRA LEMOS 

Conselheiro 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.°  

do R^GQJSDEBHMT n.°.222M.../ .8.2 (a)  

Interessado       :   Mario   Chamie 

Assunto Estudo de tombamento da "Casa do Sertanista" no Caxin 
gui, nesta Capital. 

SlNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA N9 571 - SESSÃO D^ 12-09-83 

O Egrégio Colegiado decidiu pela averiguação do anda- 

mento dos processos de tombamento dos imóveis listados na ini- 

cial, ou seja, Casa do Bandeirante e Capela do Morumbi. 

G.P., 12  de  setembro  de  1983. 

Antônio Augusto Arantes Neto 
Presidente 

100.000 - V-980 lmp. Serv. Gráf. SICCT 
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Sr. Presidente do Conselho 

Face aos termos da síntese de fls. 77 

informamos que a Casa do Bandeirante foi tombada pela 

Resolução n° 2, de 24/1/83 e o processo que estuda o tom 

bamento da Capela do Morumbi encontra-se no Serviço Téc 

nico deste órgão para instruções. 

CONDEPHAAT, 16 de setembro de 1983. 

Ào Snr. Conselheiro 

para relatar 

S. Pautou/ Í?/F^ 

documento ,    .       , . _ 
Segue   juntad  nesta data, folhlL.. de lnforma;So   rubncad  sob n.° ha... de informação 

em     de «   de   19.. 
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Folha de informação rubricada sob n.°. 

doP.   Condephaat      n022264    ,     82      (a) 

Interessado 

Assunto 

Mario Chamie. 

Estudo de tombamento da "Casa do Sertanista", no Caxin- 
gui - Capital. 

Senhor Presidente 

Ã vista do teor dos debates ocorridos na 

sessão de 12.9.83 do Egrégio Conselho, que nos convenceram da 

oportunidade do tombamento da Casa do Sertanista, principalmente 

devido ao tombamento já ocorrido da Casa do Bandeirante,no Butan 

tã, somos de parecer que deva ser estendido àquele monumento do 

Caxingui as providências preservadoras solicitadas na inicial. 

Esse tombamento que ora endossamos não 

impede, no entanto, que se dê prosseguimento aos estudos por nõs 

solicitados no final de fls. 75. 

São Paulo,  3  de  novembro de  1983. 

CARLOS LEMOS 
Conselheiro 

Isa' 

100.000 - V-980 lmp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob 
. Proc.CONDEPHAAT       22264,82 

do n.° 1/ (a).... 

 ^ Interessado    Mario C ha mie 

Assunto       Estudo de tombamento da "Casa do Sertani sta", no Ca- 

gui - Capital 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA Ne 580 : SESSÃO DE 17/11/83 

0 Egrégio Colegiado aprovou por unanimidade o 

parecer do Conselheiro Carlos Lemos recomendando o  tombamejn 

to da "Casa do Sertanista", Praça Paulo I, Caxingui, nesta Ca 

p ita I . 

). Ao STCR para   elaborar Minuta da Resolução 

de Tombamento. 

GP, 22 de novembro de 1983 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Pres idente 

Av VA U tT   Ç^JOJJL G&ASVJS^ 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Proc.Condephaat 
n9 22264/82 

SI 

ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO N9 22DE 15  DE  DEZEMBRO   DE 1983 

/ 

JOÃO PACHECO E CHAVES ,'■ SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA, 
no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do De 

creto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto 13.426, de 

16 de março de 19 79. 

RESOLVE 

m 

Artigo 19 - Fica tombado, como monumento histórico e de inte 

resse arquitetônico, o imóvel localizado ã Praça Paulo I, no Bai£ 

ro do Caxingui, nesta Capital, conhecido pelo nome de Casa do Ser 

tanista. Trata-se de precioso exemplar restaurado, remanescente 

das assim chamadas "Casas Bandeiristas',1 cuja importância cultural 

aventada inicialmente hã cerca de quarenta anos, vem sendo motivo, 

até hoje * "de estudos sistemáticos por parte de críticos de arquite 

tura. .y-> •  •    . 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histõri_ 

co, Arqueológico,- Artístico e Turístico do Estado de São Paulo au 

torizado a inscrever no Livro de Tombo competente, o imóvel em re 

ferência, para os devidos e legais efeitos. -    f: 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em^yjLaar na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 15 de dezjembro  cie 19 83 

JOAip PACHECO E CHAVES 

SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

I ■ - ! 

tíiSn ■  S22BI J 
IMESP - Modelo Oficial 18 

"•*"       ■ ' ■ 
'   "■'    ~ -         "'" 

-----   -■— —     ~ 

9\ 
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DOE;   Sec.   I,   de  16   de  dezembro   de    1983 

Pãg.   14 

Cultura 
Secretário 

João Pacheco e Chaves 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Resolução 22, de 15/12/83 
O Secretário Extraordinário da Cultura, nos termos do artigo 1." 

do Decreto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto 13.426, de 
16 de março de 1979, resolve: 

Artigo 1. • — Fica tombado como monumento histórico e de in- 
teresse arquitetônico o imóvel localizado à Ptaça Paulo I, no Bairro do 
Caxingui, nesta Capital, conhecido pelo nome de Casa do Sertanista. 
u " S

J 
d" precioso exemP'ar restaurado, remanescente das assim 

chamadas "Casas Bandeiristas", cuja importância cultural aventada 
inicialmente há cerca de quarenta anos, vem sendo motivo, até hoje, 
de estudos sistemáticos por parte de críticos de arquitetura. 

Artigo 2.° — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autori- 
zado a inscrever, no Livro de Tombo competente, o imóvel em refe- 
rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3. ° — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. 

ft 



liPi SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo,  16  de  dezembro  de  19 83. 
> 

Ofício GP-n9 740/83 

P;Condephaat n9 22 264/82 

Senhora Diretora 

Vimos pelo presente encaminhar a Vossa Se- 

nhoria, xerocópia da Resolução de Tombamento da "Casa do Sertanis 

ta", localizada â Praça Paulo I, no Bairro do Caxingui, nesta Ca- 

pital, de propriedade da Prefeitura do Município de São Paulo. 

Aproveitamos a oportunidade para apresen- 

tar-lhe protestos de estima e apreço. 

■ Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO APANTES NETO 
Presidente, 

Senhora 

Regina Maria Prosperi Meyer 

DD. Diretora do DPH/PMSP 

Rua da Figueira, 77 

Capital 

CEP   03003 

Isa* 

50.000 - XI-980 
Impr. Setv. Gráf. SICCT 

í ■ '    • -   ''       ■»■»   > '— — -~ ~—'■ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 

CONDEPHAAT 

■ã 

São Paulo,  16  de  dezembro  de  1983. 

Ofício GP-n9 741/83 

P.Condephaat n9 22 264/82 

Senhor Secretario 

Vimos pelo presente encaminhar■a Vossa Ex- 

celência, xerocópia da Resolução de Tombamento da "Casa do Ser- 

tanista", localizada â Praça Paulo I, no Bairro do Caxingui, nes- 

ta Capital, de propriedade da Prefeitura do Município de São 

Paulo. 

*   Aproveitamos a oportunidade para apresen- 

tar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

'1 

Exmo. Sr. 

Fábio Luis Pereira de Magalhães 

DD. Secretario Municipal de Cultura 

Rua Roberto Simonsen 136 

Capital 

CEP   01017 

Isa* 

50.000 - XI-980 
Impr. Serv. Gréf. SICCT 

    " ""' •m 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Rua Libero Badaró, 39 

CONDEPHAAT 

São Paulo,  19  de  dezembro  de  1983, 

Ofício GP-n9 753/83 

P.Condephaat n9 22 264/82 

Senhor Administrador 

Vimos pelo presente encaminhar a Vossa Se- 

nhoria, xerocõpia da Resolução de Tombamento da "Casa do Sertanis 

ta", localizada â Praça Paulo I, no Bairro do Caxingui, nesta Ca- 

pital, de propriedade da Prefeitura do Município de São Paulo. 

Aproveitamos a oportunidade para  apresen- 

tar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

Senhor 

Ary Simonetto Pereira 

DD. Administrador Regional do Butantã/PMSP 

Rua Ulpiano, da Costa Manso  n9 201 

Capital 

CEP   05538 

JM/Isa* 

50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

S -■■'- •   ■■          ' • ■ " ---„-, 

;| 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 
doP.CONDEPHAAT       n022264,82 (a) 

 iLífc 
Interessado   MARIO  CHAMIE 

Assunto       Estudo de  tombamento da  "Casa do  sertanista" no caxingui 

capital. 

100.000 - V-980 

Va 



n.° ÍÁ... documento .    .       , , 

Segue ...;.... ,£...,  juntad ,-/fiê)ta  dafa, folh.,.. de informação rubr^ad  fob 

em  .Ú..ÍL_de   ^.l^^X^!...^Z.Z. Ide   19b 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° .„^*<r.  
.    P.CONDEPHAAT          22264    ,82         , .      ■ do n.° / (a)  

Interessado MARIO CHAMIE 

Assunto      Estudo  de  tombamento  da  "Casa do  sertanista" no caxingui 

capital. 

.senhora Diretora Substituta 

Em atenção ao despacho de fls 86- 

verso foi inscrito na data de 26/12/83, em questão no 

Livro do Tombo Histórico n°  1 - n°  213 pagina 59. 

São paulo, /P8~de  Dezembro  de 1983 

DILMA NASSIF 

Ene.   de   setor  Técnico 

Jke*tsui. -e-i-<-v 

oz. O ^^oai^o^o 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

%\ 



Segue ,  juntacLÍ^l  nesta  data, 
documento 

folha... de informação 

2£> 

bricacL.Í^». sob „,_£! 
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AO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

COND/PHAAT 

Senhor Presidente 
• >cebida pof; 

DEPHAAT "V.^ 
/"t""'" '<" I~mmm*ffmm 

--'*> Per: „„_^^í-^" 
tloras:„ y 0 • <A / 

R. G.   t^. ,3 to- dOJ-fT residente à    J?Wft:    ÜÊíLLEDJL/UIÊS,,■ 22 & 

    Bairro   Òtf-OOKíJAJ    AJQUO  

Cidade        SÃÕ     fVl60    Estado    5^  

Telefone   (£Jh Q/ /_£ CEP   O^.T^g - Q6D vem requerer a    Vossa 

AUTORIZAÇÃO para    "I^^Aft       X^/2.QX       EO      7>C> r< ; M £ O/TO       f>c~  

AJU/MF./ZLO       o?c^>?^4   Z&2      .        ^        PA^íVVAS A     %=^(/<«L: 

no imóvel  que se lo-aliza à    VlLArA     ?Al^O -I    ■ S / A/ 

Bairro   mxítUtfd \    - c^mIIE    t^AO    P/lVlP 

ESTADO      "SP  

Nc  do Contribuinte 

Seguem em anexo,   os documentos. 
JQ «•*■*■• vl*> J—^ "V*1*        & 

$j>Ll •«_: t^*£o TERMOS EM QUE 

A_^DX_J(_^_ P.   DEFERIMENTO 

21/104     são Paulo,  '^    de     M/VÍCO dl.?.11f 

i; 
«& ^ g jtaa "^ 4oor^iA   (22j±@JhJ&á& 

v - Assinatura - 
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«Dot Númeroí-í --".--_ Ano-        ,   ;Rubrica 

UM*\  1^11    && 
MMBQHMH MM M 

A  Direção Técnica, 

Durante  a  elaboração  do Guia do patrimônio Cultural  Paulista 

verificamos encontrarem-se  muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para  a  identificação  dos 

bens tombados,  motivo  pelo  qual tomamos  a  iniciativa de   in- 

troduzir nos  respectivos processos as   fotos   conseguidas  pa- 

ra a referida  publicação. 

Assim,   encaminhamos  as   fotos relativas  ao bem tombado  

para serem anexadas ao processo de tombamento n2    <*><2>. °2ff7 /  o <J 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

STCR,   19 de maio de /I994. 

%°\ 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação "'■_ 
Rubricada sob n.°        \ 

Do Número AnonaMB «Rubrica II 

I 
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AO 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Senhor Presidente J * fa0£ 

_JUCTAA/A   £__a_v_£__i    Çôk&LsHSl&Sl  

R. G.   Z?J. ãto   ÒOD'^ residente à    J?UA •     C/\U'PO/Jí! < A . <2c? G    _ 

    TUirro   frfLÇ)OK\ (f\J    M-_2  

Cidade        SÃh     #\U 6Q    Estado , 5^ _ 

Telefone   £__ Qj__ CEP   Qj_-l-á____-lQ '  vem requerer a    Vossa 

AUTORIZAÇÃO para    -f~t£Aft       XF^OY       ___      1>C\CA )M^VIO __  

AJUA4r/£Q     à.MG4   _g_2 ^^       PAV^VUAS A    2_£^_í_% 

0^7 V   _g     ,    ^     o? j    ;   g_2     AT^   g  j    ; ^4   ^ ?g   .  

 ^O^     QO     tMhiEl    =_     -&-á     t-Q     ___3__J_I--  

no imóvel  que se  lo-aliza à     ]^tAr^      ?AUlQ  J    JS/j_- 

Bairro   (2___Jg^-i    " CimDE    ^^    ______ 

*£"      •> _     ESTADO      SP 

^ Nc do Contribuinte 
\ 

•<S» Seguem em anexo,   os documentos. 

TERMOS EM QUE 
P.  DEFERIMENTO 

São Paulo,  I*   de     MfttCO de ""n <? 

«Ú.<Uc>yi<0>   _í___Í_g-_    _%___«_____ 

- Assinatura - 

<M 



Folha de Informação | 
Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

Requerimento 

Número Ano Rubrica 

INT.: RITA DE CÁSSIA N. PINHEIRO 

ASS.: Solicita cópia do processo n9 22.264/82 

HMHHHMMMHMMMMMMHH 

1. De acordo. 

2. Ã STA para atender, 

GP/CONDEPHAAT, 09 de maio de 19 95. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

cp. - 

«\t 



Ao . ^ 
CONSELHO   DE   DEFESA  DO  PATRIMÔNIO  HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO & 

•     E -TURÍSTICO  DO  ESTADO   -CONDEPHAAT- 

Senhor Presidente: 

^/?  o& cdãôüi ã. (Piãâ&Mi 

R.G.   XÕ429C/27.-Q    residente à   £ g£fégVO   /?{MM>     £Í££OÊ:<  ?& 

Bairro<rt/WS>UA/?4      Cidade     £âÀ   €&&2. Estado 3P_  

Telefo^TZ^JZSikg: CEP    &42<ã£2V ,vem requerer  a 

Vossa  Senhoria,   rfiJ-rOtf > SSl r:4u    t?/U?/l T>fPft & àú£^2£  

DO <^2úZ£í2   Á/-° Z2*2Jà4. ââü2.   S98Z 

 Sé[t?r/w/s,m* AX? COM.âi''■*">' - S£  

JWMMS. -   /£ 7<o  ?4, ZZ-> ^ Vi  w< *">-<  6J>  

no  imóvel  que   se localiza  â    é?#d£/l    ^^/J? X 3/A/-"- 
Bairro    CAv/AJóÜ/       Cidade   SÃO 

Estado      Ç/TO  PÁUcJü.  

no  do contribuinte 

Seguem em anexo,os  documentos, 

Nesses  termos 

 _> P. Deferimento 
/CeceB/   f?s 
CCPJflS São Paulo,_9_ de__/^g/g de  1995"« 

Assinatura 

• &-&> 

<*?> 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

rds Infcwmac3o 
nada sob n ° 

1H 

■ Doi 

I 
t Número i ■ Anoe : Rubricai 

AO   STA: 

Segue Resoluções de áreas envoltõrias do Conselho Municipal do Pa- 

trimônio histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de Sao Paulo - 

CONPR.ESP, para anexar aos respectivos processos de tombamento abai 

xo relacionados: 

Resolução n? 21/92 - 

n9 20/92 - 

n9 19/92 - 

n9 18/92 - 

n9 17/92 - 

n9 16/92 - 

n° 15/92 - 

n9 14/92 - 

n9 13/92 - 

n9 12/92 - 

n? 11/92 - 

Parque Tenente Siqueira Campos (Trianon); 

Museu de Arte de Sao Paulo - MASP; 

E.E.P.G. Rodrigues Alves; 

Casa das Rosas; 

Sitio Morrinhos; 

Casa de Vidro (Morumbi); 

Casa do Sertanista; 

Casa do Bandeirante (Eutantã); 

Sino localizado na Igreja de Sao Ceraldo; 

Obras de Arte da Capela do Hospital das Cli- 

nicas; 

Túmulo de Júlio Frank. 

STCR, 07.06.95. 

FtRRElRft D£ BEM 

ÇREA M 65.1»4WW 

<W 
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CONPRESP 

RESOLUÇÃO *»   15/CONPRESP/92 

no ^^^^^^^^^^^J, Sertanista, 

"iWôricS.^SniSl^íSl1!   <e ,Prrerva*So   do   P-trimônio 
(CONPRESP , por decisão «ÍSÍiJ1 ? CÍdade de São Paul° 
reunião eíírLrdlnáría de f? 07 d^,Conselhe^os presentes ã 
10.032,     de    27    dl    riLJL\        !,    992'       nos  te™os da Lei  nc 
intxedi.iS. Pelaleide„%eníor023fedÍ98,VHC<? " -Gerações 
e f        «i  n«   10.236,   de   16 de  dezembro de   1986, 

SertanistanSÍ-derbenm° t2£.H ° -^A de"^nado Casa do 
CONPRESP   n»    05/91    -   ??ad,°i       GX-°ffici°"     pela     Resolução 
vigente estabelece normas• áVnll*!? /rea Cuj° 2°neameAto 
ambiência;   e normas   adequadas   à   preservação   de   sua 

das     divCeTsS^ racionalizar  as   ações 

aprovação de proAo* ° obras' nes^^SSS^Jf^^     ™ ts  nessa área envoltória, 

RESOLVE 

jarbato     (CADLOG 
no polígono 

ida Professor 

Á ChíguInSa' Rodri^^CÃS-í, "ÍS, ""^"<"»«) ^S 
0    integra esta Resolução      }t   Conforn,e Plflnta n» 02, que 

lotes ío^Vuiadôs " neíta^í™ "" *■,"* .interv*nções nos 
definidas pela leaislaíL K envoltória são aguelas 
nesta data.     le9^1açao urbanística municipal vigente 

aprovaçãodo^ONPREsfos ^^FÍSS^S* submetidos ã 

íocaiiZados
aSno anterior "So lo95adouros  Públicos Artigo 1B;      anterior do perímetro descrito no 

urbanística municipal; "  " legislação 

^Z' 

oK 



I> 

.x!.t.„t.. „os £SST. l^ouro.,8      «!•«"»—*• 

loe«u»«rt^I _ «núncios      e      marcos      comemorstivos- 
log?ad"ros 2 die."ad/S de lotes'  faces de q»3rS. 

re£eridosa»o9?Sc!.Sní"do" StiSFSÍTZ' '  '"" de "uad"E 
xv ao Artigo  jc  sao os  seguintes: 

5i»f^t m^L?^Stí??S!? 15773"2,! Quadras 

aiiViSJ^do^s^áV;" ÍCADL0G 00714-5)s °-d« 

P Quacfra' aS* £*£? '55? "«" (CADL0G 14.276-0): 
Setor 101;   (parte>' 275 (P^rte), 276 e E.L. do 

Quad^s 269 Srí,^ ^/L <^">G 17.542-0). 
276 (parte, J^L^o Setor"oiT       >'        "   ÍParte>' 

270R(Upart^* vt*,*?*?^    <C-Í?L0G 02706-5): Quadras 
dositoí foí.    íparte>' 272 (P«te) e 273 (parte) 

autorizadas19^ 4 expeSL^vL^01^5 c
w
oinPetentes ficam 

enquadrados nesta Srea *ntÍÍ?Á*  Pâ/a  °braS  nos  lotes 
prévia do CONPRESP »».inv°lt6riJV dispensada a aprovação uu CUí^KESP, ressalvado o disposto no Artigo Sc. 

da sua publicaçlo." E£tÕ ResoluÇâo entrará em vigor na data 

São Paulo, 13 de julho de 1992 

Déa Ribeiro Fenelon 
Presidente - CONPRESP 

% 

c^f, 



If 

c\Y 

SMC. CONPRESP 
ycariMu 

^"•"""""**»..■««   r^pj., 
 —-•  Urn -   Depar 

tamento do Patrimônio Histórico 

REGULAMENTAÇÃO DE  ÁREA ENVOLTORIA 

CASA   DO  SERTANISTA 

RESOLUÇÃO   CONPRESP rr 15/92   ,de    13/1)7/1992 

Legenda: 

vizinhança   imediata 

« MI área envoltória 

N 

f 
0      SO   *>0 150   200 

ESCALA GRAF»CA 

*l> 
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MICROFILME N.» 38 416 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO N°: 0036 

Nos termos do Provimento n° 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 17/11/83, Ata n° 580, baixou a Resolução n° 22, de 15/12/83, pela qual foi tombada a 
CASA DO CAXINGUI localizada na Praça Paulo I s / n°, Bairro do Caxingui, nesta 
Capital, estando a mesma devidamente inscrita no Livro de Tombo n° 213, conforme 
dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual n° 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

1 

■    ,    s 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP <v* 



8 o mm K iirams E nHfiB 
.    Av Paulista. 1499-Cj. 52-tom] 289*44« 

APRESENTADO HOJE. PR0TO00U«O F NBMS- 

fluoo EM MieRogM^SoH^ 3L8316 
Sãs Pautai 

9*** Jaaa Fm* Cffih* - (McM 
Eacrewfltaa Autorizam: 

DweyAJw 4» Silva Cunha - Cristlam Aaaaneia Oaarta 

«anui 

Em yajaj lacfcil 27% gaajtg aa Erfaa., »% *VWM aa 

SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VFP84 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art.  29,  Lei  Est.  4.476  de 20/12/84.     ) 

■ 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

(Folha de Informado 
Rubricada sob n.* 

11 

■iDo :Número i Ano '—■ ■Rubricai 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

A Diretoria Técnica. 

Estamos   encaminhando   fotografias   tiradas   para   a   publicação   do 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, p£ 

serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 
ara 

STCR, 28 de Acosto de 2000. 

Arq.: Tereza C. R. Epitácio Pereira 

Obs.: Colaboração do arquiteto CaioM. de O. Fabianc 

À STA para 
proceder à juntada nos respectivos processos de 
tombamento. 

Jôáe^uilhéfwíé Savo^tfe-Castro 
Diretor Técnico do STCR 

CREAtf 1751S/D-SP 

*\°\ 



CONDE1 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

LPIIAA I - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar 
rurístico do Estado de São Paulo. 

iflo 

tístieo e 

B»TW^t_A6aj>al_^üaatA_PBa lleTomb,?,?^A, to. ^ 

processo de tombamento 
Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de OUT /33 a serem anexadas ao 

*QD 



4 Oi 

coNDE,S
RrET^RIA DE ESTADO DA CULTURA CONDCl HAA. - Conselho de Defesa do Patrimônio Uistérieo, Arqaeoi6^Avtistko e 

 • Jlimncíulo Estado de .São Paulo. 

Bem Tombado: ÇASA t>o(  ,AV»K^,. 

S^^l^^^ ^/^/dâ 

processo de tombamento. Oba, Fotos de autoria de Edna II. Miguita Kamide, de OU^ a serem anexadas ao 

0\ 



40 

comn^?f™^ DE ESTADO DA CULTURA 
— — _ _Ji»JJ^IC(MloJ^|^ (|e São 1'iHllo. 

nem Tombado: L^SA Dp f,A* i M^ u 
~^íi!^^ fi/âz/âz 

>■ ~~ 

processo de tomba amenta : *"** ** "^^ * Iíd"a ft Miguka Kamide- de ^X^I a se serem anexadas ao 

\<rfl 



403 

comJ?Slf™y> DE ESTADO DA CULTURA CONDE, IIAA « - Coelho de DdeSa d„ Patrimônio Hi.tóHco, Arqueologicí Artístico e 

Bem Tombado: (   ASA  rjr> (     AV,M/- I 

gafaáyflaRes.:^^ Jü/rR/as 

processo de tombamento 
Obs, Fotos de autoria de Edna H. Miguka Kamide, de OUT/jff a se 
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PROCESSO N. .2x^(omfrd> 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE                                                    ENVIAR PARA 
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